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À sombra da ordem de Santiago, primeiro, depois  

a navegação oceânica, as estradas, o caminho de ferro 

deixaram a vila parada no tempo guardando no seu solo 

tesouros culturais escondidos e que agora vêm a luz do 

dia. É a cultura que hoje anima todos os caminhos de 

Mértola, incluído, ao que parece, o do próprio rio. 

La sombra de la Orden de Santiago, primero, después la navegación 
oceánica, las carreteras, el tren dejaron a la villa parada en el tiempo, 
guardando en su suelo tesoros culturales escondidos y que ahora  
ven la luz del día. Es la cultura la que hoy anima todos los caminos  
de Mértola, incluido, por lo que parece, el del propio río.

Firstly, in the shadow of the Order of Santiago, then in the navigation  
of the ocean, the roads and the railway left the town suspended in time, 
guarding hidden cultural treasures within its soil, which now 
have  come to see the light of day. Now it is culture that gives life  
to all of Mértola’s  routes including that of the river itself.
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O primeiro olhar foi certamente do rio onde se levanta imponente  

o promontório rochoso, refúgio das primeiras comunidades  

de pescadores, cuja memória há muito se perdeu.

Como outras cidades-porto mediterrânicas, Mértola ocupa  

um sítio excepcional muito cedo demandado por mercadores  

e aventureiros que aqui vinham trocar os brocados e especiarias  

do Oriente por lingotes de ouro e prata.

Apesar da violência das enchentes, as suas águas acalmam em Mértola 

no contacto com a maré. A pesca é intensa apesar das ameaças da 

poluição e ainda hoje alimenta dezenas de famílias.  

O sável, a saboga e a lampreia continuam a entrar nos pratos regionais 

mais apreciados. Apenas o solho (esturjão), o grande peixe-rei  

do Guadiana deixou de aparecer. O último foi pescado há 50 anos.

Da intensa navegação fluvial de grandes canoas e buques, com as suas 

velas latinas, dos vapores de transportes de passageiros para Vila 

Real, ficaram, além de recordações e saudade, a vontade de recuperar 

o grande rio como via de desenvolvimento cultural e turístico.

  CHEGAR PELO RIO
	 LLEGAR POR EL RÍO
	 ARRIVAL FROM THE RIVER

	 CLÁUDIO TORRES
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La primera mirada fue, seguramente, desde el río donde se levanta, 
imponente, el promontorio rocoso, refugio de la primeras comunidad 
de pescadores, cuya memoria hace mucho que se perdió.
Como otras ciudades-puerto mediterráneas, Mértola ocupa  
un sitio excepcional muy temprano, pedido por mercaderes  
y aventureros que venían aquí para cambiar los brocados y especias 
de Oriente por lingotes de oro y plata.
A pesar de la violencia de las crecidas, sus aguas se calman  
en Mértola en contacto con la marea. La pesca es intensa a pesar  
de las amenazas de la contaminación y hoy todavía alimenta decenas 
de familias. El sábalo, la saboga y la lamprea siguen entrando  
en los platos regionales más apreciados. Únicamente el esturión,  
el gran pez-rey del Guadiana, dejo de aparecer. El último fue  
pescado hace 50 años.
De la intensa navegación fluvial de grande canoas y barcos,  
con sus velas latinas, de los vapores de transportes de pasajeros  
para Vila Real, quedaron, además de recuerdos y añoranza,  
las ganas de recuperar el gran río como vía de desarrollo cultural  
y turístico. 

It is possible that your first view of Mértola was seen from the river, 
where the rocky promontory stands imposingly. The first communities 
of fishermen dating from times immemorial took refuge there.
Similar to other Mediterranean port-cities, Mértola occupies an 
exceptional position overlooking the uppermost navigable point  
on the Guadiana river. Hence, quite early on, it was sought by 
merchants and adventurers who came to trade brocades and spices 
from the East for ingots of gold and silver.
Notwithstanding the violence of floods, the turbulent waters calm 
down at Mértola where they come in contact with the tides.  
Fishing is intensive despite the threat of pollution, an even today  
feeds dozens of families.
The allis shad and twait shad and the lamprey are still the most 
appreciated regional dishes. Only the flounder, the great king of fishes 
of the Guadiana, has disappeared. The last one caught fifty years ago.
Left over from the times of intensive river traffic of the great skiffs  
and cutters with their Mediterranean sails; the passenger steam boats 
to Vila Real, there remains, besides the memories and nostalgia, the 
desire to reclaim the great river, for cultural and tourist development.
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«(…) um grande rio, que se chama al-Gawr [o rio subterrâneo] porque, embora em alguns 

lugares tenha caudal bastante para os barcos navegarem, em seguida se esconde sob a terra,  

até ao ponto que não se descobrir uma gota da sua água. Depois, o rio prossegue o seu curso, 

até à fortaleza de Mértola e vai desembocar no mar, não longe de Saltés»

Deste modo descreve o Guadiana, o rio Anas para os romanos, o geógrafo Abd al-Munim  

al-Himyari (século XV) no seu Kitab ar-Rawd al-Mitar. É o mais irregular dos grandes rios  

da Península Ibérica. A sua rede hidrográfica, longa mas estreita, torna-o pouco caudaloso. 

Chega a ficar oculto no subsolo no troço alto do seu percurso para aflorar novamente nos 

chamados «Olhos do Guadiana». Na sua trajectória final, ao passar pela região onde fica 

Mértola, está encaixado num vale estreito e sinuoso que origina cheias fortes e bruscas. 

Possuia até há pouco tempo um caudal débil e irregular que chegava a ser quase nulo em  

anos especialmente secos. Apesar de Mértola se encontrar a 70 km da foz, chega até aqui  

a influência das marés, motivo pelo qual a água do rio chega a ser salgada. Esta peculiaridade 

trazia consequências surpreendentes como a pesca ocasional de espécies marinhas.  

Isto mudou com a construção da Barragem do Alqueva que regulariza o seu fluxo, 

assegurando um caudal ecológico mínimo que garante a vida do rio.

O GUADIANA
	 EL GUADIANA
	 THE GUADIANA

	

MÉRTOLA
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«(...) un gran río, que se llama al-Gawr [el río subterráneo] porque, 
aunque en algunos lugares es tan caudaloso como para que naveguen 
barcos, en seguida se pierde bajo tierra, hasta el punto que no se 
descubre una gota de agua. Después, el río continúa su curso, hasta  
la fortaleza de Mértola y va a desembocar al mar, no lejos de Saltés» 

De este modo describe el Guadiana, el río Anas de los romanos,  
el geógrafo Abd al-Munim al-Himyari (siglo XIV) en su Kitab ar-Rawd 
al-Mitar. Es el más irregular de los grandes ríos de la Península Ibérica. 
Su cuenca hidrográfica larga pero estrecha, lo hace poco caudaloso.  
En el tramo alto de su recorrido, llega a ocultarse completamente  
en el subsuelo, aflorando, de nuevo, en los llamados Ojos del 
Guadiana. En su trayectoria final, a su paso por la región en la que 
Mértola se encuentra, se encaja fuertemente en un valle estrecho  
y sinuoso que origina fuertes y bruscas crecidas. Tiene un caudal débil 
e irregular, llegando a ser casi nulo en años especialmente secos, tanto 
que el agua del río llega a ser salada en Mértola debido a la influencia 
de las mareas. Esta peculiaridad traía consecuencias sorprendentes 
como la pesca ocasional de especies marinas en su cauce. Esto cambió 
con la construcción del Embalse de Alqueva, que regulariza el flujo  
de agua, asegurando un caudal ecológico que garantice la vida del río.

“(…)a large river named al-Gawr (subterranean river), thus named 
because although it is large enough to carry boats in some places,  
in others it is lost underground, to the extent that not a single drop of 
water is to be seen. After that, the river follows its course as far as the 
fort at Mértola and then empties itself into the sea not far from Saltés”  

The Guadiana, or to use the Roman name, the River Anas, was described 
in this way by the 15th century geographer Abd al-Munim al-Himyari  
in his Kitab ar-Rawd al-Mitar. It is the most irregular of the Iberian 
Peninsula rivers. Its long, narrow hydrographic basin means it has little 
force of flow. It is hidden within the subsoil at the highest point of its 
journey, to reappear once again at the surface in the so called “eyes  
of the Guadiana”. In the final part of its course, when passing through 
the region where Mértola is to be found, it is tightly boxed in, within  
a narrow sinuous valley that gives rise to sudden, severe flooding.  
Its flow is weak and irregular, reduced to almost nothing in especially 
dry years, with the river water in Mértola becoming salty as a result. 
This peculiarity brings with it surprising consequences, like the 
occasional marine species of fish to be found here. The construction  
of the Alqueva Dam has changed this by regulating its flow, assuring  
an ecological minimum, thus guaranteeing life in the river. 

8
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«Mértola. (…) Castelo dos distritos fiscais de Beja. É o mais inacessível  

dos castelos do ocidente e o mais poderoso deles. De construção antiga,  

está sobranceira ao rio Guadiana».

No século XIII, o geógrafo sírio Yaqut, no seu Mu’jam al-buldân, afirma  

com estas palavras a forte relação entre Mértola e o Guadiana. O rio foi,  

sem dúvida, o factor determinante do assentamento de Mértola no local  

que sempre ocupou, desde a pré-história até aos nossos dias, pelas 

excepcionais condições estratégicas defensivas e de navegação fluvial que 

lhe proporcionava. A posição estratégica da cidade está também no facto  

de ser equidistante de outras cidades igualmente antigas: aproximadamente 

120 km de Faro (Ossonoba) e Huelva (Onuba), e 220 km de Sevilha (Hispalis)  

e Lisboa (Olisipo). Mas era Beja (Pax Iulia) a cidade com a que mantinha uma 

mais estreita ligação. Desde a mais remota antiguidade, Mértola era o porto 

de Beja e, exceptuando curtos períodos de independência efectiva durante  

a Idade Média, esta foi a capital administrativa da qual Mértola dependia.

MÉRTOLA E O GUADIANA
MÉRTOLA Y EL GUADIANA
MÉRTOLA AND THE GUADIANA

Arrabalde · Arrabal · Outskirts
Muralha · Muralla · Wall (Cerro do Benfica)
Necrópole Romana / Paleocristã · Necrópolis Romana / Paleocristiana · Roman / Early Christian Cemetery (Achada de São Sebastião) 
Necrópole Paleocristã · Necrópolis Paleocristiana · Early Christian Cemetery  (Rossio do Carmo / Cine Teatro Marques Duque)
Necrópole Islâmica· Necrópolis Islámica · Islamic Cemetery   (Rossio do Carmo)
Muralha da Idade do Ferro · Muralla de la Edad del Hierro · Iron Age Wall

Serpa / Mina de
São Domingos

Beja

Algarve

Rio Guadiana

220 m 220 m0 m

Ribeira 
de Oeiras
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«Mértola. (…) Castillo de los distritos fiscales de Beja.  

Es el más inaccesible de los castillos de occidente y el más 

poderoso de ellos. De construcción antigua, se levanta 

prominente junto al río Guadiana».  

En el siglo XIII, el geógrafo sirio Yaqut, en su Mu‘jam  
al-buldân, afirma con estas palabras la estrecha relación 
entre Mértola y el Guadiana. El río fue, sin duda, el factor 
determinante de la ubicación de Mértola en el lugar que 
siempre ocupó, desde la prehistoria hasta la actualidad,  
por las excepcionales condiciones defensivas y de 
navegación fluvial que le proporcionaba. Esta posición 
estratégica era, además, equidistante de otras ciudades 
igualmente antiguas: aproximadamente 120 km de Faro 
(Ossonoba) y Huelva (Onuba), y 220 km de Sevilla (Hispalis)  
y Lisboa (Olisipo). Pero era Beja (Pax Iulia) la ciudad con  
la que mantuvo una relación más estrecha. Desde la más 
remota Antigüedad, Mértola fue el puerto de Beja y, 
exceptuando cortos intervalos de independencia efectiva 
durante la Edad Media, ésta fue la capital administrativa  
de quien Mértola dependía.

“Mértola, (…) a castle within the fiscal districts of Beja.  

It is the most inaccessible of the western castles and the most 

powerful amongst them. An old construction that rises above 

the River Guadiana”

In the 13th century, the Syrian geographer Yaqut, writing  
in his Mu‘jam al-buldân, acknowledges the strong link 
between Mértola and the Guadiana. The river was 
undoubtedly a determining factor in the choice of founding 
Mértola in the place that it has always occupied from 
prehistoric times to the present day. This was due to the 
exceptional conditions for strategic defense and the 
possibility of river navigation. Its strategic position was  
also equidistant from other cities, equally as old: 
approximately 120 km from both Faro (Ossonoba) and Huelva 
(Onuba) and 220 km from Seville (Hispalis) and Lisbon 
(Olisipo). But it was with Beja (Pax Iulia) that it maintained 
its closest relationship. Mértola had always been Beja’s port 
from way back in history and Beja was the administrative 
capital that Mértola depended on, except for a short time  
of Independence during the Middle Ages.

12
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UMA CIDADE ANTIGA
UNA CIUDAD ANTIGUA
AN ANCIENT CITY

«[Mertola] foi fundada pelos de Tiro há dois mil e setenta e seis anos 

na Era vulgar, quando Alexandre Magno os obrigou a confederarem-se 

na Lusitânia, e lhe pusseram o nome de Mirtire, aliás Tiro Nova»

Esta foi a fantasiosa resposta dada pelo prior de Mértola, Bento 

José Sevilha de Leiria, em 1758, aos Inquéritos Paroquiais 

promovidos pelo padre e académico Luís Cardoso. A constatação  

da grande antiguidade de Mértola, ainda hoje difícil de determinar, 

levou os eruditos de todas as épocas a imaginar míticas fundações, 

rodeadas de personagens legendárias. Ao certo, a arqueologia 

permite assegurar que já na Idade do Ferro existia um povoado 

fortificado no promontório rochoso que ainda hoje ocupa, como  

o testemunham as muralhas da cidade que se sobrepõem, umas  

às outras, até aos nossos dias. Vestígios de todas as épocas foram 

encontrados e podem ser admirados nos seus museus: cerâmicas 

finas gregas, ânforas púnicas, mármores imperiais, mosaicos  

de influência bizantina, vidros islâmicos de técnicas orientais, 

azulejos sevilhanos quinhentistas, etc.

13
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«[Mértola] Fue fundada por los de Tiro hace dos mil  

y setenta y seis años de la Era vulgar, cuando Alejandro 

Magno los obligó a confederarse en la Lusitania,  

y le pusieron el nombre de Mirtire, es decir Tiro Nueva»

Esta fue la fantasiosa respuesta dada por el prior de 
Mértola, Bento José de Leiria, en 1758, a las Encuestas 
Parroquiales promovidas por el padre y académico  
Luís Cardoso. La constatación de la gran antigüedad  
de Mértola, que todavía hoy es difícil de precisar, ha 
llevado a eruditos de todas las épocas a especular con 
míticas fundaciones, rodeadas de personajes 
legendarios. La arqueología permite confirmar que 
existía un poblado fortificado en el promontorio rocoso 
que ocupa desde la Edad del Hierro hasta nuestros días, 
de lo que son testigo las murallas de la ciudad que  
se superponen unas a las otras. Se han encontrado 
vestigios de todas las épocas que pueden admirarse  
en sus museos: cerámicas finas griegas, ánforas púnicas, 
mármoles imperiales, mosaicos de influencia bizantina, 
vidrios islámicos orientales, azulejos sevillanos del  
siglo XVI, etc.

“Mértola was founded by the Tiro two thousand and seventy-six 

years ago in the common Age, when Alexander the Great 

overpowered them and made them part of Lusitania, giving  

it the name of Mirtire, or New Tiro” 

This was the fanciful reply given by the Prior of Mértola,  
Bento José Sevilha de Leiria, in 1758, to the Parochial 
Enquiries promoted by Luís Cardoso, priest and academic.  
The perception of Mértola’s far reaching historic past, which 
even today is difficult to pinpoint, meant that learned 
scholars from all ages have speculated about it, giving  
it mythical foundations and surrounding it with legendary 
figures. But what is certain, is that archaeology has allowed  
us to ascertain the existence of a fortified settlement on the 
rocky outcrop that it still occupies today. This dates from  
the Iron Age, witnessed by the city walls that have been  
placed over it, layer after layer on the same place up until  
the present day. Remains of all these eras have been found 
and can be admired in its museums: fine Greek ceramics,  
Punic amphorae, Imperial marble, mosaics with a Byzantine 
influence, Islamic glass showing Western techniques,  
16th century tiles from Seville etc.
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UMA	LOCALIZAÇÃO 
	 PRIVILEGIADA
	 UNA LOCALIZACIÓN PRIVILEGIADA
	 A UNIQUE SETTING

«(...) O castelo de Mértola, bem conhecido pela 

excelência das suas fortificações (...) encontra-se  

a uma distância de 4 jornadas em relação a Silves  

e de duas jornadas em relação a Huelva»

O famoso geógrafo Idrisi, no século XII, unia-se assim 

ao coro de autores que louvavam as condições 

defensivas da cidade. A confluência do Guadiana  

e da ribeira de Oeiras transforma Mértola numa quase 

ilha, e confere-lhe uma excelente posição defensiva 

que foi sabiamente complementada por uma sólida 

fortificação, cuidadosamente respeitada e conservada 

ao longo de séculos. A partir do rio, a cidade, 

escalando um cerro abrupto, parece inexpugnável.  

A cota máxima das cheias do rio marca o limite do 

espaço urbanizado definido pelas muralhas que, 

muitas vezes, serviram de barreira às águas do 

Guadiana. Uma segunda muralha, ainda maior mas 

diluída na paisagem, rodeava o espaço periurbano 

desde a Idade do Ferro, aconchegando hortas, 

espaços artesanais e cemitérios.

«(...) el castillo de Mértola, bien conocido por la excelencia  

de sus fortificaciones (...) se encuentra a una distancia  

de 4 jornadas en relación a Silves y de dos jornadas  

en relación a Huelva»

El famoso geógrafo Idrisi, en el siglo XII, se unía de este 
modo al coro de autores que alababan las condiciones 
defensivas de la ciudad. La confluencia del Guadiana con  
el arroyo de Oeiras transforma a Mértola casi en una isla  
y le ofrece una excelente posición defensiva que fue 
sabiamente mejorada por una sólida fortificación, 
cuidadosamente respetada y conservada a lo largo de los 
siglos. Desde el río, la ciudad, escalando el abrupto cerro, 
parece inexpugnable. La cota máxima de las crecidas del río 
marca los límites del espacio urbanizado definido por las 
murallas que muchas veces sirvieron de barrera a las aguas 
del Guadiana. Una segunda muralla, mayor pero diluida  
en el paisaje, rodeaba el espacio periurbano desde la Edad  
del Hierro, abrigando huertas, espacios artesanales  
y cementerios.

“(…) Mértola castle, well known for its excellent fortifications 
(...) is to be found at a distance of 4 days travel from Silves  
and 2 days travel from Huelva” 

Thus the famous 12th century geographer Idrisi, united his 
voice with the chorus of authors who praised the city’s 
defence position. The meeting point of the rivers Guadiana 
and Oeiras transforms Mértola into almost an island and  
gives it an excellent defence position that was wisely 
complemented by a solid fortification, carefully respected 
and preserved throughout the centuries. The city appears 
unconquerable from the river, scaling the abrupt hillside.  
The highest point of the river’s flooding marks the limit  
of the urbanized space, defined by the city walls which have 
often served as barriers for the waters of the Guadiana.  
A second even larger wall, but one that is less apparent  
within the landscape, used to circle the surrounding urban 
space from the Iron Age onwards, sheltering vegetable 
gardens, places for craftwork and cemeteries.
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A NAVEGAÇÃO	FLUVIAL  
	 E O PORTO

	 LA NAVEGACIÓN FLUVIAL Y EL PUERTO
	 RIVER NAVIGATION AND THE PORT
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«(...) e toda madeira lavrada assim como louça como outra 

coisa qualquer que venha à vila, dê o dizimo: é este foro  

que hão de fazer pelo rio e pelo mar à Ordem»

O Foral dado pela Ordem de Santiago à Vila de Mértola  

em 1254, enumerava assim, com objectivos fiscais,  

as mercadorias que chegavam pelo rio. Mértola está 

situada no fim do trajecto, para quem sobe o Guadiana 

desde a foz. Uns quilómetros a montante, a cascata do 

Pulo do Lobo impede a continuação da viagem. O fluxo  

das marés facilita a navegação até Mértola a embarcações 

de pequeno e médio porte. Porém, a travessia não era 

fácil; estava pautada por escolhos que apenas o saber  

das gentes do rio permitia vencer, na preamar. Mesmo 

assim, até ao aparecimento do comboio e o automóvel,  

era o itinerário mais barato, rápido e seguro para se ir 

desde o interior do Alentejo até a costa e daí, aceder  

a qualquer porto. Nos meses de inverno, quando  

os temporais dificultavam a navegação no Atlântico,  

a rota entre Lisboa e o Algarve fazia-se por terra até 

Mértola para continuar, depois, pelo rio até à costa.

«(...) y toda madera labrada, así como loza, como otra cosa  

que venga, dé a la villa el diezmo: este es el fuero que han  

de hacer por el río y por el mar a la Orden [de Santiago]» 

El fuero concedido por la Orden de Santiago a la villa de 
Mértola en 1254, se preocupaba así de enumerar, con fines 
fiscales, las mercancías que circulaban por el río. Mértola  
es final de trayecto para quien remonta el Guadiana desde  
el mar. Unos kilómetros aguas arriba, la cascada del Pulo do 
Lobo impide continuar viaje. La marea es lo que permite la 
navegación fluvial de embarcaciones de pequeño y mediano 
porte hasta Mértola. Pero la travesía no es fácil; está jalonada 
de escollos que sólo la pleamar y el saber de las gentes del río 
permiten salvar. Aun así, hasta la aparición del ferrocarril  
y el automóvil, fue el itinerario más barato, rápido y seguro 
para acceder desde el interior del Alentejo a la costa y, desde 
allí, a cualquier puerto. En los meses de invierno, cuando los 
temporales dificultaban la navegación en el Atlántico, la ruta 
entre Lisboa y el Algarve se hacía por tierra hasta Mértola  
y continuaba por el río hasta la costa.

“(…) and all the carved wood, crockery, as well any other things  

that come to the town I gave a tithe: this is what it have to pay  

to the Order [of Santiago] for use of the river and the sea” 

Thus the Charter given by the Order of Santiago to the town  
of Mértola in 1254, was concerned in numbering the goods that 
circulated on the river for tax reasons. Mértola is the end point  
of the journey for those who travel up from the river mouth.  
The Pulo do Lobo waterfall, a few kilometers upstream, prevents 
further travel. It is the tide that allows river navigation for small 
and medium sized vessels to go as far as Mértola. However,  
the crossing was not easy; there were outcrops of rocks at various 
intervals along the way and it was only due to the high tides and 
people’s knowledge of the river that kept them safe. Even so, before 
the arrival of the train or car, it was the cheapest, fastest and safest 
way to gain access from inland Alentejo to the coast and from  
there to any port. During the winter months, when storms made 
navigation on the Atlantic difficult, the overland route between 
Lisbon and the Algarve was taken as far as Mértola and from there, 
by river, to the coast. 
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A	TORRE DO RIO E O CONTROLO 
	 DAS ROTAS COMERCIAIS
	 LA TORRE DEL RÍO Y EL CONTROL DE LAS RUTAS COMERCIALES
	 THE RIVER TOWER AND CONTROL OF THE COMMERCIAL ROUTES

«E quanto ao direito de passagem da barca  

de Odiana e assim do registo que levam das 

bestas que passam e entram de Castela (…) 

mandamos aos juízes e oficiais da dita vila  

que com o nosso almoxarife e oficiais dos 

direitos reais tirem inquisição por homens 

antigos (…) o verdadeiro preço e quantia  

que se pagava nos tempos passados de 

passagem e registo de barca e batel (...)»

O Foral dado à Vila de Mértola por D. Manuel 

em 1512, presta uma atenção especial ao 

controlo e portagem de quem atravessa o rio. 

Sendo Mértola o términus da navegação 

fluvial do Guadiana, era inevitável que 

desempenhasse funções eminentemente 

comerciais e de articulação do tráfico 

regional de pessoas e bens. O ordenamento 

do trânsito fluvial foi, sempre, uma 

preocupação fulcral dos poderes políticos. 

Tradicionalmente, a Torre do Rio, construída 

na Antiguidade Tardia para defender  

e controlar o porto e o acesso entre este  

e o interior da cidade, era o limite entre  

o que era considerado foral do «mar»  

e o que era considerado foral do «rio».  

A Porta da Ribeira e a ponte-barca,  

que cruzava o rio até à construção da ponte 

actual em 1961, foram um instrumento  

de controlo de pessoas e bens e de cobrança 

de portagens.
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«Y sobre el derecho de paso de la barca del Guadiana, 

así como el registro de las bestias que pasan y entran 

de Castilla (…) mandamos a los jueces y oficiales  

de la dicha villa que con nuestro almojarife y oficiales 

de los derechos reales inquieran a los ancianos (…)  

el verdadero precio y cuantía que se pagaba  

en los tiempos pasados de paso y registro de barca  

y batel (...)»

El fuero concedido a la villa de Mértola por D. Manuel 
en 1512, presta mucha atención al control y peaje de 
quien atravesaba el río. Siendo Mértola el término de 
la navegación fluvial del Guadiana, era inevitable 
que adquiriese funciones eminentemente 
comerciales y de articulación del tráfico regional de 
personas y bienes. El ordenamiento del tráfico fluvial 
fue siempre una preocupación crucial de los poderes 
políticos. Tradicionalmente, la Torre del Río, 
construida en la Antigüedad Tardía para defender y 
controlar el puerto y el acceso desde éste al interior 
de la ciudad, era el límite entre lo que se consideraba 
fuero del «mar» y lo que se consideraba fuero del 
«río». La Puerta de la Ribera y el puente de barcas, 
que cruzaba el río antes de la construcción de un 
puente en 1961, fueron un instrumento de vigilancia 
de personas y bienes y de cobro de peajes.

“And as to the right of passage of the Odiana 

ferryboats and thus the register of animals that  

cross and enter from Castile (...) we send to the 

judges and officials of the aforementioned town, our 

tax collector and officials of royal rights to ascertain  

from men of old (...) the true price and quantity that 

was paid in bygone days for crossing and register  

of ferryboats and small boats (...)” 

The Charter, given to the town of Mértola by  
Don Manuel in 1512, pays special attention to 
control and payment of tolls of those who cross  
the river. As Mértola was the terminal point of river 
navigation on the Guadiana, it was inevitable that 
it took on eminently commercial functions and 
regional traffic control of both people and goods –  
the ordering of river traffic always being  
a central concern for political powers. The River 
Tower, constructed in Late Antiquity to defend  
and control the port and access between this  
and the inner city, was traditionally the “legal” 
limit between the “sea” and the “river”.  
The River Gate and the ferry, which used to cross 
the river until the present-day bridge was built  
in 1961, were ways of both controlling people  
and goods and of collecting tolls.
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AS TROCAS
LOS INTERCAMBIOS
TRADE

«E quando as pessoas de fora da vila e termo trouxerem por água algumas 

mercadorias para ai vender (…) não tiraram da praia ou lugar onde as tirarem  

sem licença dos oficiais ou rendeiros ou as levarão diretamente à praça  

ou açougues do dito lugar, sem a dita licença (…), sob pena de as perderem».

O Foral de Mértola outorgado por D. Manuel em 1512 também teve o cuidado  

de regulamentar a vida portuária. Mértola, como ponto de ligação entre as 

rotas terrestres e marítimo-fluviais, foi palco de trocas comerciais desde 

tempos remotos. Os produtos desse comércio eram variadíssimos, desde 

alimentos de primeira necessidade até manufacturas de luxo. Das grandes  

e férteis planícies em volta de Beja e Serpa, chegava o cereal e, das minas  

de São Domingos e Aljustrel (a antiga Vipasca) metais da Faixa Piritosa ibérica 

(ouro, prata e cobre). No sentido inverso, vários produtos afluíam a Mértola, 

tanto das regiões vizinhas como do tráfego mediterrâneo. O foral outorgado 

pela Ordem de Santiago a Mértola em 1254 refere especificamente pão,  

vinho, madeira, carvão, alhos, cebolas, juncos, cortiça, madeira trabalhada  

e cerâmica. Porém, a chegada de cerâmica de luxo está documentada desde 

época pré-romana.
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“And when people from outside of town and the surrounding 
areas travel by water, bringing with them merchandise to sell 
here (...) they may not take them away from the riverside  
or any other place without prior permission from the officials  
or landlords or take them directly to the square or markets  
of the aforementioned place without the aforementioned 
licence (...) on penalty of having them removed.”

Mértola’s Charter, granted by Don Manuel in 1512, also took 
care to regulate life in the port. Mértola was the theatre  
of commercial trade since time immemorial, being the point 
that linked the maritime – river routes with the overland 
routes. There was an enormous variety of products traded 
here, from basic food supplies to luxury goods. Grain came 
from the vast fertile plains around Beja and Serpa, metals, 
(gold, silver and copper) from the Iberian Pyrite belt,  
coming from the mines of São Domingos and Aljustrel  
(former Vipasca). Various products streamed into Mértola 
from the opposite direction, from both neighbouring  
regions as well as traffic from the Mediterranean.  
The arrival of luxury ceramics has been documented since 
pre-Roman times. The Charter, granted by the Order  
of Santiago to Mértola in 1254, refers specifically to bread, 
wine, wood, coal, garlic, onions, reeds, cork, carved wood 
and ceramics.

«Y cuando las personas de fuera de la villa y término traigan por agua 

algunas mercancías para vender (…) no las sacarán de la playa o del 

lugar a donde las sacaron sin licencia de los oficiales o renderos,  

o las llevarán directamente para la plaza o mercados del dicho lugar, 

sin la dicha licencia (…), bajo pena de perderlas».

El fuero de Mértola otorgado por D. Manuel en 1512 también tuvo  
el cuidado de regular la vida portuaria. Como punto de enlace entre 
las rutas terrestres y fluvio-marítimas, fue palco de intercambios 
comerciales desde tiempos inmemoriales. Los productos de ese 
comercio eran variadísimos; desde alimentos de primera necesidad 
hasta manufacturas de lujo. De las grandes y fértiles planicies  
de los alrededores de Beja y Serpa llegaba cereal y, de las minas  
de Santo Domingo y Aljustrel (la antigua Vipasca), metales del 
Cinturón Ibérico de Piritas (oro, plata y cobre). En sentido contrario, 
varios productos acudían a Mértola tanto de regiones vecinas,  
como del tráfico mediterráneo. Desde época prerromana está 
documentada la llegada de cerámicas de lujo. El fuero otorgado por 
la Orden de Santiago a Mértola en 1254 menciona específicamente 
pan, vino, madera, carbón, ajos, cebollas, juncos, corcho, maderas 
trabajadas y cerámica.
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UM	ARRABALDE RIBEIRINHO 
	 UN ARRABAL RIBEREÑO
	 A RIVERSIDE SETTLEMENT IN THE OUTSKIRTS

Em 12 de S

·

afar do 539 H. (14 de Agosto de 1144 d.C.) um grupo de 70 mur ı̄dūn, 

seguidores de Ibn Qası̄, comandados por Muh·ammad b. Yah·yā al- Qābila de Saltés 

«puseram-se em emboscada no arrabalde do castelo de Mértola e tomaram-no»

Este texto do poeta, historiador, filósofo y político granadino Ibn al-Jatib  

narra um dos momentos bélicos que alteraram a paz do bairro portuário de 

Mértola no século XII. Junto do rio, mas fora do alcance das cheias, estendia-se 

este arrabalde onde moravam as gentes ligadas às actividades ribeirinhas.  

O século XII foi uma das alturas em que este bairro, exterior às muralhas,  

teve maior movimento. Nessa época, habitariam nele pescadores, comerciantes, 

carpinteiros de ribeira que amanhavam e construíam, barcos e outras gentes  

do rio que deixaram, nas ruínas das suas casas, alguns dos testemunhos  

do seu quotidiano (pesos de rede, anzóis, compassos de ferro, vasilhas 

variadas, ferramentas usadas na tecelagem da lã e do linho, etc.) que nos 

permitem adivinhar a azáfama diária do porto. Um dos habitantes do bairro 

desenhou, na laje de pedra do pátio da casa, um esboço dos barcos que 

sulcariam as águas do rio.
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El 12 de S

·

afar del 539 h. (14 de agosto de 1144 d.C.) un grupo de 70 mur ı̄dūn, 

seguidores de Ibn Qası̄, al mando de Muh·ammad b. Yah·yā al- Qābila de Saltés  

«se emboscaron en el arrabal del castillo de Mértola y lo tomaron».

Este texto del poeta, historiador, filósofo y político granadino Ibn al-Jatib 
narra uno de los momentos bélicos que alteraron la paz del barrio portuario  
de Mértola en el siglo XII. Junto al río, pero fuera del alcance de las riadas,  
se extendía un arrabal en el que vivían las gentes relacionadas con las 
actividades ribereñas. El siglo XII fue uno de los períodos de mayor  
movimiento de este barrio exterior a las murallas. En esa época, habitarían  
en él pescadores, comerciantes, carpinteros de ribera que arreglabas  
y construían barcos, y otras gentes del río que dejaron, en las ruinas de sus 
casas, algunos testimonios de su día a día (pesos de red, anzuelos, compases 
de hierro, vajillas variadas, herramientas usadas en actividades artesanales, 
como el tejido de la lana o el lino, etc.) que nos permiten adivinar el ajetreo 
diario del puerto. Uno de los habitantes del barrio dibujó en una piedra del 
patio de una casa, la instantánea de los barcos que surcarían las aguas del río. On 12 S

·

afar in 539 H. (14th August 1144 A.D.) a group of  

70 mur ı̄dūn, followers of Ibn Qası̄, commanded by Muh·ammad  

b. Yah·yā al- Qābila from Saltés “ambushed the outskirts  

of the castle in Mértola and took control of it.”

This text by Ibn al-Jatib, poet, historian, philosopher and 
politician from Granada, narrates one of the aggressive 
moments that disturbed the peace in the 12th century port 
district of Mértola. This settlement, situated close to the river 
but far enough not to be disturbed by flooding, was home to 
people linked with activities on the river. The 12th century was 
one of the periods when this neighbourhood, situated outside 
the city walls, had its greatest activity. In this period 
fishermen, traders and carpenters connected to the river all 
lived here – plus other riverside people who have left some 
witnesses of their daily life in the ruins of their homes  
(weights for nets, fishing hooks, iron compasses, a variety  
of vessels, tools used in the weaving of wool and linen, etc) 
that allow us to guess the hustle and bustle of daily life in the 
port. One of the inhabitants of the neighbourhood drew  
on a flagstone of the patio of their house, a sketch of the boats 
that crossed the waters of the river.
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A	EXPLORAÇÃO 	DOS RECURSOS 
		  LA EXPLOTACIÓN DE LOS RECURSOS
		  THE EXPLORATION OF RESOURCES

«nesta serra houve antigamente minas de metais e de prata  

pelo que mostra assim em varias covas que se acham na dita serra  

[de São Domingos]»

A riqueza mineira da região pode deduzir-se desta resposta dada 

pelo pároco de Santana de Cambas, Manoel Chanoia, em 1758,  

aos Inquéritos Paroquiais. Embora o potencial agrícola da região 

de Mértola não seja demasiado grande devido à fraca qualidade 

dos solos, o seu termo tinha recursos importantes para  

o desenvolvimento do Município. A agricultura extensiva de 

cereais era complementada com os produtos das pequenas hortas 

que aproveitavam ao máximo os débeis cursos de água.  

A criação extensiva de gado, ainda na actualidade, é um dos 

motores económicos da zona. O rio assegurava, por seu lado, uma 

boa parte dos recursos básicos: era fonte inesgotável de água,  

de alimentos e da energia hidráulica que movia azenhas e pisões. 

Uma das fontes de recursos mais apreciada do território foi  

a exploração dos filões de mineral que, nalguns pontos afloravam 

à superfície nos chamados «chapéus de ferro», explorados 

intensivamente desde a antiguidade mas de forma intensiva em 

época romana e durante os séculos XIX e primeira metade do XX.
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«en esta sierra hubo antiguamente minas de metales y de plata  

por lo que así se muestra en varias cuevas que se encuentran  

en la dicha sierra [de Santo Domingo]»

La riqueza minera de la región puede atisbarse en esta respuesta 
dada por el párroco de Santana de Cambas, Manoel Chanoia,  
en 1758, a las Encuestas Parroquiales. Aunque el potencial agrícola 
de la región de Mértola no sea demasiado grande por la reducida 
calidad de los suelos, su término tenía recursos importantes para 
el desarrollo del Municipio. La agricultura extensiva de cereales  
se complementaba con los productos de las pequeñas huertas  
que aprovechaban intensivamente los débiles cursos del agua.  
La ganadería extensiva, todavía en la actualidad, es uno de los 
motores económicos de la zona. El río aseguraba, por su parte,  
una buena parte los recursos básicos: era fuente inagotable de 
agua, alimentos y de la energía hidráulica que movía molinos  
y batanes. Una de las fuentes de recursos más apreciada fue  
la explotación de los filones de mineral que, en algunos puntos, 
afloraban a la superficie en las llamadas «cabezas rubias», 
explotadas intensivamente en época romana y durante  
el siglo XIX y primera mitad del XX.

“in days gone by, there used to be mines of metals and silver in these 
highlands, shown in the various holes in the earth that have been 
found in the aforementioned highland area (of São Domingos)”

The mineral wealth of the region can be seen in this reply given  
to the Parochial Enquiries by the priest of Santana de Cambas, 
Manoel Chanoia in 1758. Although potential for agriculture in the 
region of Mértola was not overly great, due to the poor quality of 
the soil, its territory had important resources for the development 
of the municipality. Extensive agriculture for the growing of cereal, 
was complemented with products from small vegetable gardens 
that made the most of the weak water courses. The extensive 
rearing of livestock is one of the economic motors of the area and 
continues to be so in the present day. The river itself guaranteed  
a large part of the basic resources: it was the abundant source  
of water, of food and of hydraulic energy that moved watermills. 
One of the resources that was very much appreciated in the 
territory, was the seams of metal ore that in some points came  
out at the surface in the so called “iron hats”. These were  
explored intensively from ancient times, most extensively  
in the Roman period and during the 19th and the first half  
of the 20th centuries.

42

44

43



26

O TERRITÓRIO: PERMANÊNCIAS  
	 DO MUNDO RURAL
	 EL TERRITORIO: PERMANENCIAS DEL MUNDO RURAL
	 THE TERRITORY: THE PERMANENCE OF THE RURAL WORLD

«(...) tem a Ordem uma horta que parte ao longo [do Guadiana]  

com a Ribeira de Oeiras (…) E tem muitas ameixieiras e marmeleiros  

e romeiras e uma amoreira e outras arvores (...)»

A Ordem de Santiago, à qual o rei Sancho II doara as comendas  

de Mértola e Alcaria Ruiva, registava cuidadosamente as visitas  

de controlo que realizavam regularmente às suas propriedades,  

como nesta Visitação à Comenda de Mértola de 1515. A cosmopolita 

cidade do Guadiana tinha um vasto termo rural, marcado por uma 

topografia de transição entre a planície alentejana e a serra algarvia, 

protagonista de práticas agrícolas ancestrais. As pequenas hortas 

periurbanas abasteciam as populações de produtos frescos  

do dia-a-dia. À volta, os extensos campos de cereal conviviam  

com grandes rebanhos de ovelhas e cabras. Nas orlas do território 

das povoações, as matas completavam as necessidades  

da comunidade: lenha, madeira, caça e produtos silvestres como 

cogumelos e setas, túberas, ervas e plantas medicinais. As horas 

vagas eram preenchidas com actividades artesanais que forneciam 

manufacturas de primeira necessidade. Os ciclos da lã, do linho,  

do pão e do queijo entrecruzavam-se com os ciclos do campo 

pautando o calendário rural.
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«(...) tiene la Orden una huerta que linda a lo largo [del Guadiana]  

con el arroyo de Oeiras (…) y tiene muchos ciruelos, y membrillos  

y granados y una morera y otros árboles (...)»

La Orden de Santiago, a la que el rey Sancho II había donado las 
encomiendas de Mértola y Alcaria Ruiva, registraba cuidadosamente 
las visitas de control que realizaba regularmente a sus propiedades, 
como en esta Visitação a la Encomienda de Mértola de 1515.  
La cosmopolita ciudad del Guadiana tenía un vasto término rural, 
marcado por una topografía de transición entre la planicie alentejana  
y la sierra algarvía, que aún hoy es protagonista de prácticas agrícolas 
ancestrales. Las pequeñas huertas periurbanas abastecían  
a la población de los productos frescos del día a día. A su alrededor,  
los extensos campos de cereal convivían con grandes rebaños de ovejas 
y cabras. En las orlas del territorio de las poblaciones, el bosque 
completaba las necesidades de la comunidad: leña, madera, caza  
y productos silvestres como setas, trufas, hierbas y plantas 
medicinales, etc. Las horas libres se ocupaban con actividades 
artesanales que proporcionaban manufacturas de primera necesidad. 
Los ciclos de la lana, del lino, del pan y del queso se cruzaban con  
los ciclos del campo jalonando el calendario rural.

“(…) the Order has a vegetable garden that joins the long (of the 

Guadiana) with the River Oeiras (…) It has many plum trees and quince 

trees and pomegranate trees and a mulberry tree and other trees (...)“ 

The Order of Santiago, to which the King Sancho II had given the  
lands of Mértola and Alcaria Ruiva, carefully registered the visits  
of control that were carried out regularly on its properties,  
as documented in this Visitation to the lands of Mértola in 1515.  
The cosmopolitan city of the Guadiana had a vast rural area, marked  
by a topography of transition between the Alentejo plains and  
the Algarve highlands, an important role in ancestral agricultural 
practices. The small vegetable gardens around the town provided  
the populations with fresh produce on a daily basis. The extensive 
surrounding fields of grain socialized with large flocks of sheep  
and goats. The thickets and scrubland on the edge of the populated 
areas complemented the community’s needs: wood and firewood, 
hunting and woodland produce such as mushrooms, arrowhead  
plants, truffles, herbs and medicinal plants. Free time was filled  
with handcraft, providing basic goods. The cycles of wool, linen,  
bread and cheese were interlaced with the cycles of the countryside, 
marking the rural calendar.
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AS CRENÇAS	E OS CULTOS 
	 LAS CREENCIAS Y LOS CULTOS
	 BELIEFS AND WORSHIP

«Vos mandamos que não baptizem nenhuma criatura fora da igreja salvo em caso  

de necessidade e não tomar ao barão mais de dois padrinhos e uma madrinha  

e à menina mais de um padrinho e duas madrinhas»

A Ordem de Santiago também cuidava da vida espiritual e das práticas religiosas  

das gentes de suas terras, como pode ver-se nesta Visitação que fez em 1482.  

Crenças e cultos marcavam o quotidiano dos habitantes das margens do Guadiana. 

Pelo rio vieram cultos orientais que antecederam as doutrinas cristãs.  

Na Antiguidade Tardia, um cristianismo rico encheu de ostentosos mausoléus  

e basílicas uma cidade onde também se rezava em grego. Os credos monoteístas  

de judeus, cristãos e muçulmanos, ora conviviam, ora se excluíam, ressacralizando 

espaços que sempre estiveram conotados com o divino, como a Igreja Matriz,  

antiga Mesquita de Mértola. As cerimónias sagradas e sacramentais, pautavam  

os rituais de passagem das gentes. O uso de amuletos e talismãs e a intercessão  

de santos milagreiros, crenças que outros credos classificarão de superstições, 

estavam presentes no dia-a-dia da comunidade.

«Os mandamos que no bauticéis a ninguna criatura fuera  

de la iglesia salvo en caso de necesidad y no toméis para el 

varón más de dos padrinos y una madrina, y para la niña  

más de un padrino y dos madrinas»

La Orden de Santiago también velaba por la vida espiritual  
y las prácticas religiosas de las gentes de sus tierras, como 
puede verse en esta visitación que hizo en 1482. Creencias  
y cultos marcaban el día a día de los habitantes de las orillas 
del Guadiana. Por el río vinieron cultos orientales que 
antecedieron a las doctrinas cristianas. En la Antigüedad 
Tardía, un cristianismo rico llenó de ostentosos mausoleos  
y basílicas una ciudad en la que también se rezaba en griego. 
Los credos monoteístas de judíos, cristianos y musulmanes, 
unas veces convivieron, otras se excluyeron, resacralizando 
espacios que siempre estuvieron connotados con lo divino, 
como la Iglesia Mayor, antigua Mezquita de Mértola.  
Las ceremonias sagradas y sacramentos, marcaban los rituales 
de paso de la comunidad. El uso de amuletos y talismanes  
y la intercesión de los santos milagreros, creencias que otros 
credos calificarán como supersticiones, presidian el día  
a día de la comunidad.

“We order that nobody be baptized outside the church except  

in cases of necessity and that each boy should have two  

godfathers and one godmother and each girl, one godfather  

and two godmothers.” 

The Order of Santiago also took care of the spiritual life and the 
religious practices of the people within its territories, as can be 
seen in the “Visitation” written in 1482. Beliefs and acts of worship 
marked the daily life of the inhabitants living on the banks of the 
Guadiana. Oriental acts of worship that preceded Christian doctrine 
came here via the river. In Late Antiquity, rich Christianity filled  
the ostentatious mausoleums and basilicas in a city that also used 
Greek in its prayers. The monotheist beliefs of the Jews, Christians 
and Moslems sometimes came together, sometimes excluded  
each other, using places for sacred activities again and again, 
places that had always been connected with the worship of the 
divine such as the main church, which was Mértola’s former 
mosque. The sacraments and sacred ceremonies marked the rituals 
of the people who came and went. The use of amulets and talisman 
and the intercession of miracle performing saints guaranteed the 
community’s well-being throughout the centuries. Beliefs that 
other creeds would classify as superstitions.
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AS GENTES 
	 LAS GENTES
	 THE PEOPLE

«Faço-te uma recomendação, não desejes nem  

o cargo de notário, nem de imame, nem  

de administrador! Estarás bem protegido  

da acusação de falso testemunho, a inveja 

angustiante, do risco de passar por desonesto!»

Esta é a recomendação que o famoso poeta  

e místico mertolense do século XII, Musa Ibn  

Imram al-Martuli, fez aos seu concidadãos.  

Ao longo da história viveram em Mértola 

personagens insignes. Podemos referir também  

o iluminado sufi Ibn Qasi, seu contemporâneo;  

no século XVI a família dos Mascarenhas que 

chegaram a ser vice-reis da Índia; e Antônio Raposo 

Tavares, o bandeirante paulista, pioneiro na 

colonização do Brasil do século XVII. Mas são as 

gentes de Mértola as que construíram com o seu 

trabalho diário as suas ruas e os seus monumentos. 

A maior parte são personagens anónimas cujos 

vestígios a arqueologia resgata. Porém, sabemos 

alguns pormenores de alguns deles, como  

da pequena Orania, que morreu em 503 d.C.  

aos três anos de idade e cuja lápide funerária se 

conserva no Museu de Mértola – Basílica Paleocristã.
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«Te hago una recomendación, ¡no desees el cargo de notario,  

ni de imán, ni de administrador! ¡Así estarás protegido  

de la acusación de falso testimonio, de la envidia angustiante,  

del riesgo de pasar por deshonesto!»

Esta es la recomendación que el famoso poeta y místico 
mertolense del siglo XII, Musa Ibn Imram al-Martuli, hacía  
a sus conciudadanos. A lo largo de la historia, vivieron en Mértola 
personajes memorables; además de este poeta y místico podemos 
referir el iluminado sufí Ibn Qasi, contemporáneo suyo, más tarde 
la familia de los Mascarenhas, que llegaron a ser virreyes de la 
India en el siglo XVI, y Antônio Raposo Tavares, el bandeirante 
paulista (pionero en la colonización de Brasil) del siglo XVII.  
Pero es la gente corriente la que ha construido sus calles y sus 
monumentos con su trabajo diario. La mayor parte son personajes 
anónimos cuyos restos rescata la arqueología, aunque de algunos 
podemos saber algo más, como de la pequeña Orania, que murió 
en el 503 d.C. a los tres años de edad y cuya lápida funeraria  
se conserva en el Museo de Mértola – Basílica Paleocristiana.

“I’ll give you some advice – don’t wish for the position of either 

notary or imam or administrator! You will be well protected from 

accusations of bearing false witness, of agonizing jealousy,  

you will risk being seen as dishonest!”

This is the recommendation made by a famous 12th century Mértola 
poet and mystic, Musa Ibn Imram al-Martuli, to his fellow citizens. 
Illustrious characters have lived in Mértola throughout its history. 
Apart from the poet and mystic, we can refer to his contemporary, 
the Sufi Ibn Qasi; later the Mascarenhas family who became 
Viceroys of India in the 16th century and Antônio Raposo Tavares,  
a pioneer in the colonization of Brazil in the 16th century and 
member of the São Paulo expeditions, known as the “bandeirantes”. 
But it is the people of Mértola, with their daily work, who 
constructed its streets and its monuments. The majority  
are anonymous, whose remains are saved by archaeology. 
However, we know some details about them such as little Orania, 
who died at the age of 3 in 503 AD and whose gravestone is kept  
in the Palaeo-Christian Basilica museum in Mértola.
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A LEMBRANÇA 
	 DOS DEFUNTOS
	 EL RECUERDO DE LOS DIFUNTOS
	 THE MEMORY OF THE DECEASED

«(...) qualquer pessoa que se quiser enterrar dentro da dita igreja  

que pague da sua cova um marco de prata (…) tirando aquelas pessoas 

que já na dita igreja tenham covas suas próprias que seja certo que tem  

já de seu avoenga ou que deu à dita igreja alguma [coisa] por ela»

A veneração dos defuntos levava as pessoas a enterrar os seres 

queridos em locais que facilitassem o acesso à Vida Eterna; em finais 

do século XV estavam dispostas a pagar caro esse privilégio, como 

vemos neste fragmento da Visitação da Ordem de Santiago de 1482.  

A arqueologia trouxe à luz vários cemitérios em Mértola.  

Na necrópole mais antiga, do século I da nossa era, as cinzas dos 

defuntos repousavam em fossas circulares, por vezes protegidas  

por urnas de cerâmica ou de vidro. Mais tarde, por volta do século III,  

a incineração deu lugar ao costume, também pagão, de enterrar  

os mortos em fossas junto com objectos de forte valor simbólico  

que acompanhassem o defunto na sua passagem à outra vida.  

O cristianismo mudou a orientação das sepulturas para que, aquando 

da Ressurreição dos Mortos, os fieis não tivessem dúvidas de como  

se dirigir para o Oriente. A religião muçulmana introduziu novos  

rituais funerários: o cadáver, apenas envolvido num sudário, era 

enterrado numa fossa estreita, encostado sobre o seu lado direito,  

com o rosto olhando para a Meca. O novo cristianismo vindo  

do Norte trouxe uma mudança radical nas práticas funerárias e,  

por primeira vez, o cemitério penetrou dentro das muralhas  

da cidade, rodeando a antiga Mesquita, já transformada em Igreja 

Matriz. Só no século XXI voltaram a separar-se a cidade dos mortos  

e a cidade dos vivos.
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«(...) cualquier persona que se quiera enterrar dentro de  

la dicha iglesia que pague por su sepultura un marco de plata (…) 

salvo aquellas que ya en la dicha iglesia tengan sepulcros suyos 

propios, por su abolengo o por que dio a la iglesia alguna  

cosa por ella»

La veneración a los difuntos llevó a enterrar a los seres  
queridos en lugares que les facilitasen el acceso a la Vida 
Eterna; a finales del siglo XV estaban dispuestos a pagar caro 
ese privilegio como muestra este fragmento de la Visitación  
de la Orden de Santiago de 1482. La arqueología ha traído 
 a la luz varios cementerios en Mértola. En la necrópolis más 
antigua que conocemos, del siglo I de nuestra Era, las cenizas 
de los difuntos reposaban en hoyos, a veces protegidas por 
urnas de cerámica o de vidrio. Más tarde, hacia el siglo III,  
la incineración dejó paso a la costumbre, también pagana,  
de enterrar a los muertos en fosas junto con objetos de fuerte 
valor simbólico que acompañaban al difunto en su paso a la otra 
vida. El cristianismo mudó la orientación de las sepulturas  
para que, el día de la Resurrección de los Muertos, los fieles  
no tuviesen dudas de cómo dirigirse hacia Oriente. La religión 
musulmana introdujo nuevos rituales funerarios: el difunto, 
únicamente envuelto en un sudario, era enterrado en una  
fosa estrecha, recostado sobre su lado derecho, con la cara 
mirando a la Meca. El nuevo cristianismo del Norte trajo  
un cambio radical en las prácticas funerarias y, por primera vez,  
el cementerio penetró dentro de las murallas de la ciudad, 
rodeando a la antigua Mezquita, ya transformada en Iglesia 
Mayor. Sólo en el siglo XXI volvieron a separarse la ciudad  
de los muertos y la ciudad de los vivos.

“(…) anyone who wishes to be buried in the aforementioned 

church has to pay a silver coin for his tomb (…) except for those 

people who have their own tombs in the aforementioned church 

and that one is certain that these are of their forefathers or that 

they have given something to the church for it”. 

The veneration of the deceased led to the burying of beloved 
ones in places that assisted their access to Eternal Life.  
They were prepared to pay dearly for this privilege in the  
15th century, as can be seen from this fragment of the 
“Visitation” of the Order of Santiago in 1482. Archaeology  
has discovered various cemeteries in Mértola. In the most 
ancient burial ground, dating from the 1st century of our time, 
the ashes of the deceased rested in circular graves, sometimes 
being protected in ceramic or glass urns. Later, around the  
3rd century, cremation was no longer the practice but instead 
the dead were buried in graves, also true for pagans, with 
objects of great symbolic value that would accompany the 
deceased in their passage to another life. Christianity changed 
the direction the graves faced, so that at the moment of the 
Resurrection of the Dead, the faithful would have no doubt  
but would look to the East. Islam introduced new funeral rites:  
the deceased, resting on their right side and facing Mecca,  
were wrapped in a shroud and buried in a narrow grave.  
The new Christianity from the North brought a radical change  
in funeral practices and for the first time the cemetery 
penetrated the city walls, surrounding the former mosque, 
already transformed into the main church. Only in the  
21st century would the city of the dead become separated  
from the city of the living.
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O PATRIMÓNIO 
	 DO FUTURO
	 EL PATRIMONIO DEL FUTURO
	 FUTURE HERITAGE

«Salvaguardar uma cultura, um património cultural não é apenas amortalhá-lo no rigor  

do museu – prisão. Defender uma tradição artesanal não é tão pouco gritar contra  

os horrores do progresso e chorar sobre as belezas puras e simples do paraíso perdido  

da “aldeia-bem-portuguesa”.»

Com estas palavras Cláudio Torres define um ideário de defesa do património aliado  

a um desenvolvimento local sustentável, em que os vestígios do passado se transformam  

em riqueza do futuro. O progresso dos meios de transporte terrestres e a consequente perda 

de importância da navegação fluvial afastaram a Mértola do seu rio e privaram-na  

dos recursos que essa posição estratégica sempre lhe proporcionou. Sem dinheiro para  

novas construções mais «modernas», a Vila Velha de Mértola manteve as suas ruas estreitas  

e cingidas às curvas de nível, conservou as suas casas de taipa e as suas muralhas 

monumentais, guardou no seu subsolo tesouros antigos que a arqueologia, lentamente 

recupera, cuidadosamente restaura e com orgulho exibe nos mais de 14 núcleos de que  

se compõe o Museu de Mértola.

«Salvaguardar una cultura, un patrimonio cultural,  

no es amortajarlo en el rigor del museo-prisión. Defender 

una tradición artesanal no es, tampoco, gritar contra  

los horrores del progreso y llorar sobre las bellezas  

puras y sencillas del paraíso perdido de la “aldea más 

portuguesa”.» 

Con estas palabras Cláudio Torres definía un ideario  
de defensa del patrimonio aliado a un desarrollo local 
sostenible, en el que los testimonios del pasado se 
convierten en riqueza para el futuro. El progreso  
de los medios de transporte terrestre y la consecuente 
pérdida de importancia de la navegación fluvial, alejaron 
a Mértola del río y le privaron de los recursos que  
esa posición estratégica siempre le proporcionó.  
Sin dinero para nuevas construcciones más «modernas», 
la Villa Vieja de Mértola mantuvo sus calles estrechas 
ceñidas a las curvas de nivel, conservó sus casas de tapial 
y sus murallas monumentales, guardó en su subsuelo 
tesoros antiguos que la arqueología, lentamente 
recupera, cuidadosamente restaura y con orgullo  
exhibe en los más de 14 núcleos de que se compone  
el Museo de Mértola.

“To keep a culture, a cultural heritage, is not only  

to cover it in a shroud with the rigidity of the museum-

prison. To defend a handcraft tradition, is not to shout  

out against the horrors of progress and to weep for the 

pure, simple beauty of the lost paradise of the ‘typically 

Portuguese village’.” 

With these words, Cláudio Torres defines a collection  
of ideas for the defence of heritage that is in alliance 
with sustainable local development and in which the 
traces of the past are transformed into the riches of the 
future. The progress of overland transport and the 
resulting loss of the importance of river navigation, 
distanced Mértola from the river and deprived it of the 
resources that this strategic position had always given it. 
Not having the money for new, more “modern” 
constructions, the old town of Mértola maintained  
its narrow streets, kept its contour curves and preserved 
its houses made from rammed earth and also its 
monumental walls. It has guarded ancient treasures  
in its subsoil, which archaeology has slowly recovered, 
carefully restored and proudly exhibited in the 14  
or more nuclei that make up the Museum of Mértola.
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CATÁLOGO
	 CATALOGO
	 CATALOGUE

1. 
Fragmentos de cerâmica  
importada da Ática 
Século V a.C. 

Fragmentos de cerámica  
importada de la Ática
Siglo V a.C.

Ceramic fragments 
imported from Attica  
5th century B.C.

2. 
Moeda romana 
Denário de Q.Minucius 
Thermus M.f.  
96-95 a.C.

Moneda romana 
Denario de Q.Minucius 
Thermus M.f.  
96-95 a.C.

Roman coin 
Denarius from  
Q.Minucius Thermus M.f.  
96-95 B.C.
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3. 
Fivela com ponte em «T»  
de duplo resorte em bronze 
Século I

Fíbula en «T» de doble  
resorte en bronce  
Siglo I a.C.

Buckle with a bronze  
T-shaped tip 
1st century B.C.

4. 
Fragmento de cerâmica 
Terra Sigillata marmoreada  
Século I d.C.

Fragmento de cerámica 
Terra Sigillata Marmorata  
Siglo I d.C.

Ceramic fragment 
Marbelled sigillata earthenware 
1st century A.D.

5. 
Unguentário em vidro  
Séculos I-II d.C.

Ungüentario en vidrio 
Siglo I-II d.C.

Glass flask for ointment 
1st–2nd century A.D.
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6. 
Cabeça feminina em terracota  
Séculos I-II d.C.

Cabeza femenina en terracota  
Siglos I-II d.C.

Woman’s head in terra-cotta  
1st–2nd century A.D.

7. 
Medalha em ouro com crismão 
Século IV-VII

Medalla de oro com crismón 
Siglo IV-VII

Gold medal with confirmation 
insignia  
4th–7th century
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8. 
Lucerna romana em cerâmica 
Século II-III d.C.

Lucerna romana de cerámica 
Siglo II-III d.C.

Roman terra cotta oil lamp  
2nd–3rd century A.D.

9. 
Bilha islâmica em cerâmica 
Século X

Jarrito islámico en cerámica 
Siglo X

Islamic earthen pot 
10th century
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10. 
Candil em cerâmica 
Século XI

Candil en cerámica 
Siglo XI

Ceramic oil lamp 
11th century

11. 
Candeia em cerâmica 
Finais do século XII – primeiras 
décadas do século XIII

Candil de cazoleta abierta 
Finales del siglo XII – primeras 
décadas del siglo XIII

Ceramic oil lamp 
Late 12th century – early  
13th century

12. 
Martelo de ferro  
Século XI

Martillo de hierro  
Siglo XI

An iron hammer  
11th century
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13. 
Tesoura em ferro  
Século XII

Tijeras en hierro 
Siglo XII

A pair of scissors in iron 
12th century

14. 
Jarra com pintura branca  
Finais do século XII – primeiras 
décadas do século XIII

Jarra com pintura blanca 
Finales del siglo XII – primeras 
décadas del siglo XIII

Ceramic vase painted white 
Late 12th century – early  
13th century



42

15. 
Tabuleiro de jogo do moinho  
Finais do século XII – primeiras 
décadas do século XIII)

Tablero de juego de alquerque 
Finales del siglo XII – primeras 
décadas del siglo XIII

Board for the game  
“Nine Men’s Morris”  
Late 12th century – early  
13th century
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16. 
Ponta de fuso em bronze  
Finais do século XII – primeiras 
décadas do século XIII

Punta de huso de bronce 
Finales del siglo XII – primeras 
décadas del siglo XIII

Bronze fish-hook  
Late 12th century – early  
13th century

17. 
Anzol de bronze  
Finais do século XII – primeiras 
décadas do século XIII

Anzuelo de bronce  
Finales del siglo XII – primeras 
décadas del siglo XIII

Bronze spindle tip 
Late 12th century – early  
13th century

18. 
Cossoiro em osso 
Finais do século XII – primeiras 
décadas do século XIII

Tortera en hueso 
Finales del siglo XII – primeras 
décadas del siglo XIII

Bone loom weight  
Late 12th century – early  
13th century
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20. 
Brincos de bronze encontrados 
numa sepultura 
Séculos XIV-XV

Pendientes de bronce encontrados 
en una sepultura 
Siglos XIV-XV

Bronze earrings found  
in a grave 
14th–15th centuries

21.
Anel em bronze com patine  
de ouro 
Séculos XIV-XV?

Anillo de bronce com pátina  
de oro 
Siglos XIV-XV?

Bronze ring with  
gold slip  
14th–15th centuries?

19. 
Torre de roca em osso 
Finais do século XII – primeiras 
décadas do século XIII

Torre de rueca 
Finales del siglo XII – primeras 
décadas del siglo XIII

Bone distaff shaft 
Late 12th century – early  
13th century
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22. 
Escarrador de cerâmica  
de Sacavém 
1870-1880

Escupidera de cerámica  
de Santarém 
1870-1880

Ceramic spittoon  
from Sacavém 
1870-1880
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0  ·  VL

Vista aérea de Mértola 
Vista aérea de Mértola [VL]
Aerial view over Mértola

1  ·  AC

Ânforas romanas (século I a.C.) / 
Ánforas romanas (siglo I a.C.) 
Roman amphoras

2  ·  AC

Mértola e o Guadiana desde o Sul
Mértola y el Guadiana desde el Sur
Mértola and the Guadiana seen from the south

3  ·  SGM

O porto de Mértola
El puerto de Mértola
The Port of Mértola

4  ·  NR

A Bacia hidrográfica do Guadiana
Cuenca hidrográfica del Guadiana 
The Guadiana’s hydrographic basin

5  ·  SGM

Mértola e o Guadiana desde o Norte
Mértola y el Guadiana desde el Norte
Mértola and the Guadiana seen from the north

6  ·  SGM

O Pulo do Lobo 
Salto de agua del Pulo do Lobo
Pulo do Lobo (The Wolf’s Leap)

7  ·  SGM

Guadiana desde o Castelo de Mértola
Guadiana desde el castillo de Mértola
The Guadiana from Mértola castle

8  ·  SM

Torre do Rio durante uma cheia
Torre del Río durante una crecida
The River tower during a flood

9  ·  AC

Ermida de São Sebastião 
Ermita de San Sebastián
Saint Sebastian Hermitage

10  ·  NR

Planta de Mértola
Planta de Mértola
Plan of Mértola

11  ·  VL

Mértola e o Guadiana desde o Sul
Mértola y el Guadiana desde el Sur
Mértola and the Guadiana seen from the south

12  ·  CT

Muralha da Vila Velha de Mértola 
Muralla de la Villa Vieja de Mértola
The walls of Mértola’s Old Town

13  ·  AC
Estátua de togado (século I d.C.)
Estatua de togado (siglo I d.C.)
A gowned statue (1st century A.D)

14-15  ·  AC
Mosaicos da Alcáçova de Mértola (século VI d.C.) 
Mosaicos de la Alcazaba de Mértola (siglo VI d.C.)
Mosaics from Mértola’s fortified district, Alcáçova 
(6th century A.D.)

16  ·  AC
Museu de Mértola. Casa Romana 
Museo de Mértola. Casa Romana
Mértola Museum. A Roman house

17  ·  AC
Criptopórtico da Alcáçova de Mértola
Criptoportico de la Alcazaba de Mértola
Cryptoportico from Mértola’s fortified district, Alcáçova

18  ·  SGM
Castelo de Mértola
Castillo de Mértola
Mértola Castle

19  ·  ANTT
Planta do Castelo de Mértola em 1509 segundo 
Duarte Darmas
Planta del Castillo de Mértola en 1509 según  
Duarte Darmas
Plan of Mértola castle according to Duarte 
Darmas,1509

20  ·  JB
Insígnia de Cavaleiro (século XII) 
Insignia de caballero (siglo XII)
Knight’s insígnia (12th century)

21  ·  VL
Vista aérea de Mértola 
Vista aérea de Mértola
Aerial view of Mértola 

22  ·  SGM
Grafito de Barco do arrabalde ribeirinho do século XII 
Graffiti de Barco del arrabal ribereño del siglo XII 
Engraving of a boat taken from the 12th century 
riverside settlement

23  ·  SM
Porta da Ribeira
Puerta de la Ribera
The River gateway

24  ·  AC
O Porto de Mértola e o Guadiana
El puerto de Mértola y el Guadiana
The port of Mértola and the Guadiana

25  ·  NR
Desenho dos grafitos do arrabalde ribeirinho  
do século XII 
Dibujo de los graffiti del arrabal ribereño  
del siglo XII
Drawing of the engravings from the 12th century 
riverside settlement

26  ·  SGM
Museu de Mértola. Arte Sacra – Porta da Ribeira
Museo de Mértola. Arte Sacro – Puerta de la Ribera
Mértola museum. Religious art – the River gateway 

27  ·  ACAM
Porto de Mértola em finais do século XIX
Puerto de Mértola a finales del siglo XIX
The port of Mértola at the end of the 19th century

28  ·  SGM
Torre do Rio
Torre del Río
The River Tower

29  ·  ACAM
Reconstituição da Torre do Rio 
Reconstitución de la Torre del Río
Reproduction of the River Tower

30  ·  AC
Cerâmica decorada em corda seca (século XII)
Cerámica decorada en cuerda seca (siglo XII)
Ceramic decorated with “cuerda seca” (12th century)

31  ·  AC
Tigela decorada em verde e manganés  
(finais do século XI – inícios do século XII)
Ataifor decorado en «verde y morado»  
(finales del siglo XI – inicios del siglo XII)
Bowl decorated in green and manganese  
(end of 11th century, beginning of 12th century)

32  ·  SGM
Museu de Mértola. Arte Islâmica (à direita) e Centro 
de Estudos Islâmicos e do Mediterrâneo (à esquerda) 
Museo de Mértola. Arte Islámico (a la derecha)  
y Centro de Estudios Islámicos y del Mediterráneo  
(a la izquierda)
Mértola Museum. Islamic Art museum (on the right) 
and the Mediterranean (on the left)

33  ·  AP
Casas do arrabalde Ribeirinho de Mértola (século XII) 
Casas del arrabal ribereño de Mértola (siglo XII)
Houses from Mértola’s Riverside settlement  
(12th century)

34  ·  JB
Torre de Roca (século XII) 
Torre de Rueca (siglo XII)
Distaff shaft (12th century)

35  ·  NR
Desenho das Casas do Arrabalde Ribeirinho  
de Mértola (século XII) 
Dibujo de las Casas del Arrabal Ribereño  
de Mértola (siglo XII)
Drawing of the houses from Mértola’s Riverside 
settlement (12th century)

36  ·  JB
Compasso em ferro (século XII) 
Compás en hierro (siglo XII)
Iron compass (12th century)
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37  ·  JB
Tesoura em ferro (século XII) 
Tijeras en hierro (siglo XII)
Iron scissors (12th century)

38  ·  JB
Fivela em bronze (século XII) 
Hebilla en bronce
Bronze buckle (12th century)

39  ·  ACAM
Cadinho de ourives (finais do século XII – inícios  
do século XIII) 
Crisol de joyero (finales del siglo XII – inicios  
del siglo XIII)
Jeweller’s crucible (end of the 12th century – 
beginning of the 13th century)

40  ·  AC
Moeda cunhada em Mértola (século I a.C.)
Moneda acuñada en Mértola (siglo I a.C.) 
Coin minted in Mértola (1st century B.C.)

41  ·  SGM
Achada do Gamo / Mina de São Domingos
Achada do Gamo / Mina de São Domingos
Achada do Gamo (Deer Plateau) / Mine of S. Domingos

42  ·  SGM
Fole. Museu de Mértola. Forja do Ferreiro
Fuelle. Museo de Mértola. Forja del Herrero
Bellows. Mértola Museum. Blacksmith’s Forge

43  ·  SGM
Ferramentas. Museu de Mértola. Forja do Ferreiro
Herramientas. Museo de Mértola. Forja del Herrero 
Tools. Mértola Museum. Blacksmith’s Forge

44  ·  SGM
Azenhas do Guadiana 
Molinos del Guadiana
Watermills on the Guadiana

45  ·  AC
Tecedeira. Museu de Mértola. Oficina de Tecelagem
Tejedora. Museo de Mértola. Taller de Tejido
Weaver. Mértola Museum. Weaving workshop

46  ·  LR
Museu de Mértola. Mosteiro 
Museo de Mértola. Mosteiro
Mértola Museum. Monastery

47  ·  CT
Eira
Era
Threshing floor

48  ·  JB
Parede caiada. Museu de Mértola. Alcaria dos Javazes 
Pared encalada. Museo de Mértola. Alcaria dos Javazes
Whitewashed Wall. Mértola Museum. Alcaria dos Javazes

49  ·  LR
Museu de Mértola. Casa de Mértola 
Museo de Mértola. Casa de Mértola
Mértola Museum. Mértola House

50  ·  ACAM
Fabricando telhas
Fabricando tejas
Making roof-tiles

51  ·  AC
Santo António. Museu de Mértola. Arte Sacra 
San Antonio. Museo de Mértola. Arte Sacro
Saint Anthony. Mértola Museum. Religious Art

52  ·  SGM
Igreja Matriz de Mértola, antiga Mesquita
Iglesia Mayor de Mértola, antigua Mezquita
Mértola Parish Church, former mosque

53  ·  JMP / PT
Reconstituição da Mesquita de Mértola
Reconstitución de la Mezquita de Mértola
Reproduction of the Mosque in Mértola

54  ·  AC
Mihrab da Mesquita de Mértola  
(segunda metade do século XII) 
Mihrab de la Mezquita de Mértola  
(segunda mitad del siglo XII)
The Mihrab in the Mosque in Mértola  
(second half of the 12th century)

55  ·  AC
Medalha de ouro com o crismão (século IV-VII)
Medalla de oro com crismón (siglo IV-VII)
Gold medal with confirmation insignia (4th–7th centuries)

56  ·  AC
Epitáfio de Oránia morta no ano de 503 d.C.
Epitafio de Orania, muerta el año 503 d.C.
Orania’s epitaph. She died in 503 A.D. at the age of 3

57  ·  AC
Epitáfio de Fistelus, «homem de condição social 
superior», falecido no ano de 510 d.C. 
Epitafio de Fistelus, «hombre de condición social 
superior»”, fallecido en el año 510 d.C.
Fistelus’ epitaph, “a high society man” who died  
in the year 510 A.D.

58  ·  AC
Epitáfio de Antónia, falecida em 571 d.C.  
Epitafio de Antonia, fallecida en el año 571 d.C.  
Antónia’s epitaph. She died in 571 A.D.

59  ·  ACAM
Ti’ João Pescador 
El Tío João, Pescador 
Old Man João Pescador (John Fisherman)

60  ·  ACAM
Camponeses na ceifa
Campesinos durante la siega
Countrymen harvesting

61  ·  ACAM
Dona Deolinda 
Doña Deolinda 
Dame Deolinda

62  ·  JMP / PT
Reconstituição da Basílica Paleocristã do Rossio  
do Carmo (século V d.C.)
Reconstitución de la Basílica Paleocristiana  
del Rossio do Carmo (siglo V d.C.)
Reproduction of the Paleochristian Basilica  
in Rossio do Carmo (5th century A.D.)

63  ·  ACAM
Enterramentos islâmicos do Rossio do Carmo
Enterramientos islámicos del Rossio do Carmo
Islamic burials in Rossio do Carmo 

64  ·  VL
Mausoléu paleocristão da Rua Afonso Costa  
(século VI) 
Mausoleo paleocristiano de la Rua Afonso Costa 
(siglo VI)
Paleochristian Mausoleum in Rua Afonso Costa  
(6th century)

65  ·  VL
Enterramentos paleocristãos da Rua Serrão Martins 
(séculos V-VII) 
Enterramientos paleocristianos de la Rua Serrão 
Martins (siglos V-VII) 
Paleochristian burials in Rua Serrão Martins  
(5th–7th centuries)

66  ·  ACAM
Trabalho de restauro dos mosaicos da Alcáçova  
de Mértola 
Trabajos de restauración de los mosaicos  
de la Alcazaba de Mértola 
Restoration work on the mosaics from Mértola’s 
fortified district, the Alcáçova

67  ·  SGM
Museu de Mértola. Arte Islâmica 
Museo de Mértola. Arte Islámico
Mértola Museum. Islamic Art

68  ·  SGM
V Festival Islâmico de Mértola 
V Festival Islámico de Mértola
Mértola’s 5th Islamic Festival

69  ·  SGM
Museu de Mértola. Arte Islâmica
Museo de Mértola. Arte Islámico
Mértola Museum. Islamic Art

70-73  ·  SGM
V Festival Islâmico de Mértola
V Festival Islámico de Mértola
Mértola’s 5th Islamic Festival




